Modos na improvisação sobre Progressão II- V -I 
e rearmonização com nota pedal, acorde sus4 e modo frigio 


Já abordamos anteriormente aqui no Módulo de Criatividade no Piano/Teclado, uma 
explicação sobre as "cores" dos modos derivados da escala maior. Cada acorde do campo 
harmônico tem seu respectivo modo, que é a própria escala maior tocada a partir de seus 
outros graus diatônicos. 

Portanto, a progressão II - V - I, que é a mais usada no jazz e outros estilos musicais 
influenciados pelo jazz, está contida em um campo harmônico maior. Para criar melodias 
sobre esses acordes, basta eu conhecer uma escala (a maior) que eu conhecerei todas 

as outras três escalas modais que geram esses acordes. 

Isso é aplicação do modalismo sobre progressões tonais, e vale a pena conhecer esse 
sistema para dar uma boa base aos seus improvisos. 


IIm7 = dórico V7 = mixolídio I7M = jônico 


Dominar os modos ajuda a improvisar em uma canção qualquer que tenha uma harmonia 
diatônica (acordes pertencentes a um único campo harmônico). Nos próximos exemplos, 
experimente tocar apenas os acordes da harmonia e a escala modal correspondente. 
Treinar cada escala em uma oitava, subindo da primeira vez, descendo na segunda vez. 
Você vai perceber que a sonoridade de cada modo, apesar de serem todos derivados do 
mesmo campo harmônico, vai mudando devido ao contexto dado pelo acorde que 
harmoniza o trecho. 


2 Saber todos esses nomes pode dar muito trabalho. Mas é necessário para sedimentar o 

conhecimento auditivo e teórico, para que se possa ter familiaridade com as relações 
entre as escalas. 
O modalismo aplicado ao tonalismo pode parecer um amontoado de nomes, mas quando 
formos trabalhar com rearmonização dessas progressões, teremos que conhecer essas 
colorações dos modos pelos seus nomes. Se necessário, retorne a aula mais antiga sobre 
modos e cores aqui nesse nosso módulo de Criatividade no Piano e Teclado. 


VIm7 = eólio IIm7 = dórico V7 = mixolídio 


I7M = jônio IVIM = lídio Im? = frígio 


Ro g F7M go 


IV7M = lídio VIIm7(b5) = lócrio Im? = frígio 
F7M Bm7(b5) Em7 
Exercícios: 


- praticar essa sequência diatônica em todos os tons; 
- praticar na também na descendente; 
- improvisar motivos sobre cada sequência; 


Em geral, músicas e canções envolvem modulações momentâneas, principalment 
quando mudam da parte A para B. Pratique as seguintes sequências que modulam sob 
pelo menos 4 tons diferentes sem parar, para se acostumar a usar os modalismos sobre 
diferentes centros tonais: 
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eólio dórico mixolídio 
I7M IV7M novo centro tonal IIm7 
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jônico lídio dórico 
V7 I7M novo centro tonal VIm7 
A” D'M Dm” 
o 
Ep A te | = E | 
E t o e o 
mixolídio jônico eólio 
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dórico mixolídio jônico 


VIm7 Im? 
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dórico 


À medida que dominar bem essas escalas, pode ir se sentindo livre para quebrá-las em 
pequenos motivos (limitados por 2, 3, 4 notas...), sequência, saltos e arpejos. 
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Ilmmixolídio jônico V7 
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dórico mixolídio Jônico 
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Substituindo a cadência II - V pelo acorde sus4 


No jazz, desde os anos 30 do século passado, músicos vêm usando um recurso 
interessante para suavizar e dissolver o caminho harmônico II - V - I, economizando 
movimentos de baixo e acordes. Nos anos 60, essa técnica entrou de vez no repertório 
harmônico da linguagem jazzistica. E o uso do acorde sus4 - que já vimos em aulas 
anteriores que podemos chamar de quartal - no lugar de uma progressão II - V. 


O procedimento é simples, mas pode ser escrito (cifrado) de várias formas, o músico 
então tem que ficar atento quando essa técnica está sendo pedida pela composição ou 
quando é você que pode interpretar dessa forma. 


A forma mais simples de entender um acorde sus4 é entender que a terça do acorde 
maior foi "suspensa" para meio tom acima, indo para a quarta (ja explicamos a forma 
deste acorde em aulas anteriores). Esse é um procedimento que vem de um tipo de 
resolução harmônica muito usada nos primórdios da música tonal, quando há um 
movimento de meio tom da nota suspensa em direção à terça do acorde dominante, para 
se resolver de novo meio tom acima em direção ao acorde tônico. 


G'sust G7 C 
Za 
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Mas ele soa de forma "jazzística" quando sua abertura é feita na forma de uma nota de 
baixo (tônica) na mão esquerda e uma triade um tom abaixo na mão direita, aberta em 
segunda inversão - Gsus4 = F/G. Também pode ser chamado por alguns de tríade com 
nona no baixo. E ao se resolver diretamente no acorde tônico, ele tem uma característica 
de tensão mais leve, flutuante. 


F/G CIM 


É 
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Notações possiveis: G7sus4 
Gsus4 
F/G 
Dm7/G 


Essa última forma nos interessa. Ela já pede para o músico executar um acorde de ré 
menor com sétima menor (um acorde de função subdominante, o IIm7) com o baixo na 


quinta (que é o acorde domintate, o V7), já condensando uma progressão de dois 
acordes em um só. 


Dm?”/G 


oO 


A aplicação deste conceito em harmonias de músicas conhecidas pode ser um fator de 
supresa. Ao suprimir a cadência II-V por um acorde sus4, cria-se um aumento na 
expectativa de resolução, como uma espécie de prolongamento da tensão pela 
permanência do baixo na quinta. Veja o que acontece com a sonoridade da musica Satin 
Doll (de Duke Ellington, inclusive um dos pioneiros no uso dos acordes sus4), já 
abordada em aula anterior. 
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D7sus4 Db7sus4 A7sus4 


8 O Acorde sus4 e o modalismo mixolídio 


Improvisar sobre essas reaharmonizações da adência II - V com acorde sus4 é simples. 
Se reduzimos os dois acordes a um só também vamos usar apensa um modo: o mixolídio, 
que corresponde ao acorde dominante. Experimente usar essa substitução em outros 
temas e você vai perceber como esse aumento da tensão pode ser um ótimo recurso para 
dar mais expressividade aos seus solos. 


Aliás, essa dica vem a calhar quando muitos alunos perguntam: "o que usar para 
improvisar sobre acordes quartais?".Nós já explicamos em aula anteior como facilitar a 
montagem de um acorde quartal com a técnica da superposição de tríades. O acorde sus4 
é montado também como uma tríade sobre sua nona. Portanto, podemos concluir que 
acordes quartais e acordes sus4 são, em grande medida, a mesma coisa. Vejamos: 


Dm?”/G = Gsus = G4 
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pon 


Nos anos 1960, o uso de acordes quartais se "descolou" da necessidade de substituir 
cadências I-V, e passou a ser usado de forma modal, justamente pela possíbilidade de 
usarmos uma escala só para solar sobre ela, a mixolídia. Um tema pioneiro esse recurso 
foi "Mayden Voyage", de Herbie Hancock, baseado em quatro acordes quartais que se 
revezam em longos espaços abertos para improvisação, nessa forma. 


A D'sus? 
[) 


9 
B| Eb7sus4 


Db7sus4 


O uso modal dos acordes quartais - como um acorde mixolídio - permite a quebra de 
um dos grandes mitos desse recurso: o de que a quarta entra no lugar da terça. Na 
verdade, o modo mixolídio tem a quarta justa como nota evitada em improvisações 
tonais, mas no contexto modal, essa restrição pode ser branda se usarmos aberturas de 
acordes sus4 em que a terça maior esteja sempre em posição superior à quarta justa. O 
proprio Herbie Hancock, assim como vários outros pianistas que despontaram nos 
anos 1960, usam esse voicing. 


G'sus* +3 
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Reharonização de cadência II-V com modo frígio 


Em aulas anteriores sobre os modos gregos e suas "cores", falamos sobre o modo frígio e 
sua aplicação como acorde X7sus4(b9), em vez de abri-lo como um acorde menor com 
nona menor e décima terceira menor (duas notas evitadas por causarem choque com a 
terça e quinta). 


A cadência II-V pode ser reduzida a um acorde sus4, e um outro "upgrade" que podemos 
dar a essa sonoridade é justamente a adção da nona menor a este acorde, transformando o 
acorde sus4 num acorde frígio - sus4(b9). 


G'M(3.9) 
> 


G modo jônio 


G modo mixolídio 


Gm Fá 
je G'sus4b9) 


E E b g k 


G modo frígio / 


Alguns autores tambem entendem o acorde frígio como um acorde dominante com 
baixo na décima terceira - Bb7/G, no caso do tom de sol - mas o uso da cifra 
G7sus4(b9) é bem mais comum. Registramos, porém, como mais uma possibilidade de 
abertura. E bom notar tambem que alguns autores e compositores preferem cifrar 
citando diretamente o modo, como G(phryg) (de "phrygian", ou frígio em português). 


Bb/G 


Se a substituição da cadência II-V pelo acorde sus4 já aumentava a tensão do fed 7 
adição da nota b9 torna-o ainda mais tenso, podendo ser um "ápice" na improvisação. 
No entanto, alguns compositores já incorporam essa substituição na própria melodia, 
como é o caso do Ivan Lins. Veja o que ele faz na mmúsica "Começar de Novo". 


Am? Eb’sus4 D'sus? D#1) 
SE 
G'sus? G'sus*bº) C'M F/M 


Vejamos aplicação do processo de substituição da cadência II-V como reharmonização 
de uma melodia No exemplo, o trecho do final do standard "Stella by Starlight" (Victor 
Young), que tem muitas cadências II-V podendo ser substituídas por acordes frígios. 


Em7(b5) Aí Dm? 

é E i e | a | t eai > | o | 
G7(b9) Cm7(b5) F7(b9) Bbmaj” 
= 

Reharmonização: 

A sust) G7sus409) 
E o PES 

F7sus409) Bbmaj” 

é è = bo | t = = | O | O 
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Reharonização de cadências I-Vi-II-V (Turnarounds) com nota pedal 


Ao reduzir as cadências II-V a apenas um acorde (sus4 ou frígio), o baixo permanece 
fixo em uma nota só, e entõo porquê nao fazer o mesmo com o acorde de resolução? E 
só manter a quinta do acorde tônico no baixo. E há muitas músicas que fazem isso 
como um recurso para aumentar ainda mais a tensão - como se buscassem um ponto de 
partida para uma nova resolução, uma segunda chance para se resolver. 


A nota que fica quasse que permanentemente soando no baixo é a quinta, e é chamada 
então de nota pedal. E uma sonoridade que vêm da escola clássica e foi absorvida pela 
música popular e pelo jazz, principalmente em trechos onde o solista/arranjador quer 
apimentar a tensão. 


IIm7/V -------- Vine I/V 


E para preparar a retomada do trecho, pode-se acrescentar um acorde VI7 (dominante 
secundário), à maneira de um turnaround, e o esquema pode ficar assim: 


Podemos ainda usar o exemplo do trecho final de Stella by starlight para entender 
como ficaria: 


CmOS/F F'sust®® Bpmaj/F  G709/F 


Cm7(b5) F7(b9) Bbmaj” 


bo R Po e E = É 
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No final de "Como é grande o meu amor por você" (Roberto Carlos), podemos usar o 
mesmo recurso, só que trocando o acorde VI7 por um acorde diminuto de função 
cromática. E ao repetir o trecho final, com a harmonia normal, usamos ainda um acorde 
doinante de função cromática (dominante secundária consecutiva) para reintroduzir a 
passagem. 


Am'/D D7 G'M/D 
n = = =a 
Bbob'M)/D Am?/D D7 GM/D F3) 


trecho com nota pedal 


E? Am” Cm? GM 
AA ee 
| | 
L 3 — 
Bbob!3)/D Am” D7 G'M 
oS 
i 


Como fica a improvisação sobre um trecho assim? A nota pedal é a mesma, mas temos 
que entender o caminho harmônico que paira sobre o trecho, que não deixa de sugerir 
uma mudança de acordes, esqematizada mais ou menos assim: 


IIm7/V --------- V7 ---------- I/V ---------- bIIIo/V 
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Sobre estes acordes, já sabemos os acordes e seus modos correspondentes: mixolídio 
sobre o acorde sus4 e o acorde v7; jônico sobre o acorde de resolução; e, finalmente, 
uma escala diminuta (dim-dom, ou TS) sobre o último acorde da sequência, o acorde 
diminuto com sua tensão de 7M. 


mixolídio (sus4) - mixolídio (v7) - jônico (I) - dom-dim ou TS (bIII/V) 


Am?/D D7 
e e 

G'M/D Bbo6bl)/D 

CEEE == EFES 


As possibilidades de criação de turnarounds com nota pedal são imensas, e são um 
recurso valioso para elaboração de um "gran finale" em arranjos ou improvisações. 


F/G Db/G C/G B/G F/G E/G 
E z E z 
č | 
FIM/G Fm?/G Em?//G Eb/G Dm?/G Db7/G 


| | | 


